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PORTUGAL E BRAZIL / Importa que o governo/ INF ANCIA J do pelo coronel do seu regi-! do coraçãão, da experiencia e da 
aproveite este ensejo de sor- mento. Quando se approxi 1 fo.-G. Sand. 

---
1 
te para fechar o contracto p'agr~st~ re9i:fo da Vida, i mava da habitação, n'um ala-i =Ü despreso desanima 05 

Foi recebida com extra- de commercio entre Po1·tugnJ infancia e-risonho val: 1 meda de anores copadas on · homens e destroe-lhes a virtude 
mo agrado, principal mante e Bl'asil, com o entreposto: nelle nos guia a mãe qu'rida, de era já grande a escuridão,! -Confucio . • 
pelo commercio, a noticia da commercial em Lisboa, de on- ! estrelln d'amor ideal! I uma Cl'iada veiu ter com el-1 -A . · . b 
proxima inauguração de car-

1 
de os prnductos b1·asileiros 

1 

1 le, deu-lhe um beij0 e entl'e- . - , v_rnga?ça mais_ no re e a 
t•eiras de vapores do Loyd sejam enviados parn toda a, Na bella, formosa estancia, 1 gou-lhe um pequeno embru· mais dehcwsa 0 0 perdao. 
B1·azileiro para o nosso paiz. Europa. ' leva-se a vida a sorrir. . . 

1

1 lho, dizendo-lhe: 1 =Ü ensinamento que se fon-
As associações commer-j Egualmente compete ao -aves e flores da Infancia, -Toma lá seis •sous» e da_em artifi~ios não educa desmo-

ciaes de Lisboa e Porto tele-
1 
commercio prefel'ir os vapo- eis-nos a cantar- .•. florir! 'um chouriço. Nã.9 posso sair rahsa.-Caiel. 

grapharum ao presidente da res brasileiros aos das com-J esta noite, o patrão tem gen-j =Querendo o odio ferir os 
Repablica citada e ao L0yd panhias extrangeiras, assim. A vida foje. . . te de fóra a jantar. outros, fere-se a si mesmo.-
Brasileiro congratulando-se como os passugei1·os pois, co- toca a folgar! E depois de lhe dar um Bastos. 
com a iniciativa tomada pe- mo no Brasil gentilmente di.. a vida é hoje, beijo repenicado desappare-

1

1 =Ü amor propi·io é 
0 

vicio 
lo governo brasileiro, que si zem dos nossos patricios, em rapido olhar! ceu.p t d d d dos fátuos e dos ignorantes 
gnifica nitidamente a vonta- Portugal tambem os brasi- er o a gra e a casa, o 

1
. . . . . 

de de se estreitnrem de cada Ieiros são considerRdos ir- Viva alegr·ial p1·incipe viu um soldado da, =C~·e1? m.mto do rnt1mo que 
vez mais as reh(;ões dos dous mãos nossos. E verão que -ave gentil, sua companhia que parecia entre dois mfelises sem culpa es-
paizes onde se falla a língua podemos aspi1·ai· a augmen- bem rompe o dia, esperar. 1 tá sempre um anjo bom.-Camil-
portugueza. 1 tar poderosa mete o nosso canta ... em Abril -O que fazes tu ahi? •lo. 

Já que nii.o tem podido· comrnel'cio de exportnçfto pa- -Estou á espera da mi- =Ü som das horas para 
vingar o estabelecimento de ra o Brasil, que ha-de ser .ftQ~ lllÃl.:2~ nha noiva, meu principe; quem não eslà livre & o som da 
vapores portuguezes para a· semp1·e o principal mercado 

1 
-Onde está ellGt? elernidade.-Victor Hugo. 

cal'l'eira do Bi·azil, cong1·atu- para os nossos productos. Na alma da mãe doce, e crente, - E' creada de fóra em =Em obsequios de pouca 
lamo-no~ com os vap.ores sob. brilha puro o sol do amôr: ca~a _do nosso coronel, meu. monta, quem acceila pratica um 
a bandeu·a do Brnsil, tanto/ ~~ sol que dá vida á semente 1 pnncipe. . 1 acto de tanra urb:rnidade como 
mais se Portugal fôr o ter- T , d , , ! e a transformanssim ... em flôrl . -Bem! bem! Aq~1 tens . quem offerece.-W. Scott. 
minus d'essas viagens, de que 

1 r10 e canções 1nfant1s 1 1 seis (sons 1 e um chouriço que: 
derivarão grandes vantae:ens o m" - dá C!ll 1 a tua noiva me entregou para 1 =Ü orgul~o faz avultar todos 

..., ----·- a or que a mae ao 1 ~ io, t d , EJl - d . . os outros defeitos como um en-
ao nosso commercio e ao da recebe-o das mãos de Deus! e a1. ' a nao pó. e sair es- t . 'r h . 
nação ÍI'mã. C R E A N Ç AS -é tal a doçm·~ 0 bi·ilho ta noite, porque o patrão tem fe!llei edxlraYagante az so resair a 

P ' • · . ea La e 

tas á chegada do primeiro Quando Deu gerou a Vida O pobre soldado parecia =Esta no rnsLmcto do ho-
reparêl m-se grandes fes- que só pode vir ... dos ceus!. .. visitas. 1 · , . . 

vapor a Li!'\boa e Po1·to, pro-! traçou logoª pei·diçào · · • Mãe, luz da vida, paralisado de medo. mem indignar-se contra a oppreg.. 
movidas pelos elemenlos com-'. e ª creança foi saída amar·! amar! O p1·incipe accrescentou são. 

· d d · de sua divina mão! 1 mermaes as uas pranei1•fü; é a luz qu'rida amave mente: Compilação de 
cidades do 1·eino. do nosso olhar! --Ella Lambem me deu 

Vê-se que, felizmente, no 1'\a face as córes da rosa, dois beijos para ti, mas eu Luiz Leitão. 
Brasil ha a melhor vontade 1 estrellas no puro olhar, A' santa amiga, penso que tu não esperas que 
para o entendimento entre os e na boquita mimosa á terna mãe, eu t'os dê. Toma lá cinco 
dous paizes, secundando o; ª flôl' · · · ª desabrochar! o céu bem diga marcos como compensação!!! A.s novas Uamaras 
patriotico exfo1·ço da Sacie- por tarito bem! _ ~ 
dade de Geographia de Lis- Ao Deus bondoso, 

1 
N Dizem os jomaes ser o se-

boa, por iniciativa do seu in- que fez assim . eves. Alguns pensamentos guinte º apuramento finai das 
clilo presidente snr. Consi- anjo for·moso • ~~rn~: . i eleições: 
glieri Pedroso. Para essa o- do seu jardim· · · ----- B i 

D l Umfllll anedoeta do A bº ragança1 tt para o governo, 
bra de amizade e commum ao eus e emente, "" • cu iça nunca está saciada. 1 hl v·tt R l 7 l ! P11•i"neipe Albet"to da i µara o ôco; 1 a ea , oara interesse vae a cam1ºnho do nosso ouvor ... Q b li v· -

d "W»r•n"3sla = uesa eaque e que nunca . o governo; wnna, 5 para 0 go-
Bl·azºil a m1ºssa·o sc1ºent1ºf1ºca de- canção ar ente ..-- ~ - ? E :l bl B 6 

d 
. . . pas~ou por uma provaçao - 1 e- \'e1~0 para o oco; raga, 

legada d'q"uella p1·est1ºmosa e vivo amor! O Alb t d P · l t 2 u prmc1pe e1· o a rus- e esias es. , para o governo, para o bloco; 
collectividade. sia, foi ul1im1:1mente convida-! =Tem-se geralmente a e~ade Porto, 4 para o governo, iO para 

CANCIONEIRO DA FIGUEIUA 
433 

Se o meu amor tirar sorte 
eu não n-o hei de livrar; 
servir o rei é nobreza, 
meu amor, deixa-te andar: 

434 
A vióla quer que eu mórra, 
as cordas que eu endoideça: 
tambem uma certa menina 
quer que eu por ella padeça. 

435 
Se tu queres e eu quero 
que nos importa parentes? 
E' só um anno, até dois, 
que nós andamos indifferentes. 

436 
Ai Jari, lari ló lé, 
ai lari ló !é sou tua; 
não n-o digas a ninguem, 
nem ás pedrinhas da rua. 

437 
C'um canivete doirado 
cortei o pé á assucena; 
amei-te com tanto gôsto, 
deixei-te com tanta pêna. 

438 
Justiça de Deus te cái~ 
do céu te venha um castigo! 
As portas do céu não abram 
sem te pôres bem comigo! 

439 
O meu amor é sargento 
o meu amor trás divisa; 
trás coleirinho engomado 
botões de oiro na camisa. 

440 
Adeus caminho da fonte, 
iá de mim não és seguido; 
já não encontro por Já 
quem eu trago no sentido. 

441 
Quero dal-as despedidas, 
quero dá-las mas não pósso; 
tenho o meu coração prêso 
c'um fio de oiro ao vosso. (1) 

442 
Toma lá esta laranja 
cortada com'ó marmélo; 
dentro della has de achar 
o bem e o mal que te eu quero 

443 
Ausente do bem que adóro 
já não faço gôsto em nada. 
E' tão profunda a tristeza 
que só o chor~ me agrada. 

444 
assubi ao pessegueiro 
toda me enchi de flores; 
vejo-me tão pequenina, 
tão perseguida de amores. 

445 
Todo o homem que se casa 
com mulher que não trabalha, 
deve ter arca de brôa, 
grande palheiro de palha. 

446 
O' senhora Mariquinhas 
raminho de bem-querer: 
se o seu cântaro tem agua 
venha-me dar de beber! 

447 
O' Rosa, ó linda Rosa 
raminho de herva-cidreira, 

( 1) Qu;i.dra final de desafio? 

hei de-me casar c.mtigo 
indas que teu pai não queira. 

448 
Mal empregada fui eu, 
ferreiro, na tua mão: 
era branca, fiz-me preta 
de andar ao pó do carvão. 

449 
Abre-se uma sepultura 
mesmo ao meio duma igreja, 
bóta-se-Jhe um corpo dentro, 
falta terra, não sobeja. 

450 
Eu fui á figueira aos figos 
andei de ramo em ramo; 
fui ao céu tomar amores 
que os da terra são ingano. 

451 
Acipnste não se re6a, 
na mesma fresquidão nace; 
amor fino não se muda 
por mais tormentos que passe. 

452 
Dos teus olhos fiz tinteiro, 
do nariz penna aparada, 
dos dentes lettra miuda, 
da bôca carta fechada. 

453 
Não ha flor com' ó suspiro, 
nem cheiro mais excellente; 
não ha pena que mais mate 
que têl-o amor ausente. 

454 
Tu mandaste-me esperar 
ao pé do pinheiro manso; 
esperei-te, não viéste­
ólha amor o teu descanso! 

455 
Esta noite foi meu gôsto, 
outra noite fof regálo; 

hei de me ir adevertir 
até ao cantar do galo. 

456 
O' ingrata seductora 
vinga-te agora em chorar; 
os carinhos eram tantos 
podias-te aproveitar. 

457 
Vestem-se os ares de luto 
as estrellas põem véu; 
ando mal c'o meu amor 
e' bom que o saiba o céu. 

458 
Apaga-me essa candeia 
que está o azeite caro; 
defronte de mim estão olhos 
que alumeiam mais claro. 

459 
A laranja caiu n'agua 
apodreceu-lhe ametade; 
quem ama dois corações 
ama um com falsidade. 

460 
Se algum dia te fiz bem, 
fôstes mal agradecida; 
por bem fazer, mal haver, 
são n-as pagas desta vida 

461 
o· olhos azues-claros 
contrarios ao meu viver, 
bem sei que levaes em gôsto 
fazerdes-me padecer. 

462 
S, Pedro, senhor S. Pedro 
que tendes no campanario? 
- um galo prêto romano 
que cari.ta que é um regálo. 

463 
Dava-te o meu coração 
se mo tivéras pedido; 

agora já to não dou 
que o tenho promettido. 

464 
Tendes parreirinha á porta 
tendes sombra regalada; 
tendes fama de bonita, 
deveis ser bem procurada. 

465 
Se ouvires dizer que morri, 
róga por minh'alma a Deus, 
que eu tambem rógo por t{ 
se Deus ouvir r6gos meus. 

466 
Quando ólho para o céu 
a Deus peço paciencia, 
que me dê agua nos, olhos 
p'ra chorá-la tua ausencia. 

467 
o· acipreste dos valles 
retiro dos passarinhos: 
a quem déste-los abraços 
dá-lhe tambem os beijinhos. 

468 
o· que janella tão alta 
o' quem lá ha de assubir! 
Mas quem lá tem seus amores 
que ha de fazer senão ir? 

469 
Se eu cantar tão bem soubésse 
como sei fazer cantigas, 
fazia chorá-Ias pedras 
quanto mai-las raparigas! 

470 
Esta noite ha de chover 
pelas ruas aos µinguinhos; 
hei de dar ao meu amor 
mil abraços e beijinhos. 

471 
. Já cortei o meu cabello, 

já o atei pvr detrás 
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0 bloco; Lmnego, 5 para o gover- dar novn prova, bP-m frisnn· mentos da suanlma d'eleiçfio. Demissão de e8Jlellão 
no! 2 para. 0 bloc.1; Vize1,, 2 par:i te, da sun. muita fé pela ve- E nós o Casemos, gostosa- Os estatutos da Miseri-
0 governo, 5 pa1'3 o bloco; Aveiro, neranda imagem. mente, apresenti:indo, por nos- cordia de Frio numeram, en-
7 para 0 hloco: G1'arda, 5 para o Em subscripção pnblica sa vez, a todos sinceros agra· tre as obrigações do capellão, 
governo, i para o bloc11: Coimbra, promovida e iuiciada pelo snr. decirnentos. a segiiinte: 
5 para o governo, i para o bloco; Domingos Camello Teixei1·a, • 
Argfl11il. incerto; Castello Branco, p1·oprietario do conceituadis- Subscripção promovida e aber- -•Àccmpanhar a.o cemiterio 
incerto; Leiria, 5 para o governo, sim o • Cnfe A mor ~n Pat rin. ta nit cidade do Rio de Janeiro o cadaver do fallecido no hospi­

Branco e Arganil pelas violencias 
e chapelladas a\li commettidas. 

.A .. ex1•nlsão 
dos jPsnitas 

UM DOCUMENTO HISTORICO 
i para o bloco; Santarem, 5 pa- e Recreio dos N:weg<rntes», (Rrasil) pelo snr. Domingos Tei- tal». (Capt. n.º 7). 
ra o go"erno, 1 pa.ra o bloco; sito ao Lnl'go S. Frnnrisco dn ::.;eira, prozirietario do •Café A- Pois 0 1.º capellão d'a- Don Joseph, por graça de Deus, 
Lisboa, 4 para o ~overno, iO pa- Prainhn, da referida capital, mor da Patria e Recreio dos Na- quelln cui:.a de caridRde recu- Rei de Port11gal e dos Algan·es, 
ra os reµnblic<1nos; Portalegre, 4 consRg-uir:un elles a qunntia vegantes• entre os maritmws es· sou-se a cump!·ir aquella dis- d'aquem e J'alem mar, em Africa, 
para o gornrno, i para o bloco; de 532SOOO reis fracos que pozenilenses ali residentes pcmi a posic;:"io do estatuto na segun. Senhor Ja Gniné e da Con~ui~ta, 
Setttbul, i para o governo, 3 pa- ao ca mbi1> 1·e11deu 170$5i0 compra de wn palio para Nossa da feira passada, negnudu-se navegação e con1mercio Ja ELhio· 
ra os repuulicanoR; Evora,, 4 pa- !'eis fortes; importancia esta Senhora da Saucle dlt Villa de terminantemente a acompa- pia, Arabia, Persia e da lndia: 
ra o go\'erno, i para o bloco; Be- rern~·ttidrl em letra por aquel- Espozencle. nhar no cemiterio 0 cadnver· Faço saber que declaro os padres 
ja, 3 para o g werno, 2 p;1ra o le cavnlheiro ao nosso pre~::i- Domingos C. Ti·ixeira 20~000 de Igni-icia d' Almeida, folleci- da Companhia de Jesus corrompi-
bloco. l riara. os repnblicanos·, Fa- do amibO'n e zeloso membro l' 20 11 000 d., 8 11· ulti.rn· me11 te 1 dos, deplorarnlmente alienados do 

r Felecia.110 Jose 1_errei ra <;J 1 t. , . " ª · . . ro, 4 para o governo, 2 r1ara o da Commissão das festas á N O"OO s b mo 0 dign pi·o seu santo instituto e manifesta· 

1 

SehasL1ãoS1lva V. B. etto2 qp O ,t e s que o · 
bloco; Funchril, 3 para o go\'erno. Senhol'n da Snnde, SOJ'. An- Dellino e. Al111ei<la Gomes 20SOOO; vedor do hospital. Slll'. Cam- ment~ indi.spos~os .com tantos, t~o 
1 para o bloco; J>o11ta Delgada, 2: tonio Fernandes Ribeil'O, e Josc Luiz dos Santos 20.SOOO pos Moraes, e~giHou todos os ~bo1m~1~ve~s, ~ª? mvelerados, tao 
para o governo, 2 pnra o bloco; 1 qu.e se de~tina, .segundo o de- Ableuo da Silva PlllLO 20~000 ; meios aconselhndos pela pru- ! 1,ncorrigne1s. V1e1os para vollart!r.n 
Angra, 2 para o µoverno, i para 1 

SPJO dos subscrrptol'es, á com- Francisco do Nascimento 20~000, dencia para curnpellir o mes- a observanc1~ d'elle, por n~lono 
bloco; Horta, 2 para o govc:!·no, i pra de _um. palio. . . . Manoel Vellasco Jnnior 20%iOOO: mo cnrellão ao seu devei-,! rebeldes, traidores adve.rsanos_ e 
para o bloco e Ultramar, I para E na.o e esta ª. pr1meu·a 1 Mannel G. li'. da S lva 32~000 mas nada Cl>nseguiu. Cheg11u 1 ai.;gressores, que leem s~do e sao 
o governo. vez que a generosidade dos· L . G 1 z- 3- - OOO mesmo a 1)edir-1lie 0 acom- 1 actualmeute contra a mrnha real 

• • 1 111z 1unça ves ao .)w d 
Somma 89 í'O\'ernamentaes, nossos mnl'lt1 mns ausentes no 1! ~ 1 1 <l S . 10 .:i.ooo pauhamento como favor 1ies- pessoa e e ta os, contra a paz 

"" . l . 'f 1 . 11 anue e dUZa '*' 1 Ll d 4.3 do uloco, IL.I epublicanos., 3rnzrl se 11Hrn1 estfl, t'.1 vez, a Sebastião Barboza Guerra iOSOOO soai, mas nem assim l ! i p~1 1ca cs meus reinos e donn-
: custa de. ?~Ol'rnes e ignora- José Audré Eiras rnsooo; D'unde nascPria esta. re ntus e CO~llra. o bem c immum dos 

SENHORA DA SAUOE D'ESPOZENDE dos sncnhctos. 1~'d ·d S· l G ·c· lO'!J.OOO lutancia do referido ca1)ell~l0 meus fieis vassallos; Ordenando 

1 

1 'll f . e. uai o ,m os ai ia •;;> • d h . 
-- t•, es nram Já quer.i man J .. ~ 1 . ·t· ~ Q . . JQ'ROOO 1)elo cumpi·imento cl'aquella que como taes !:iepm L. os, ;1\'l-

.a. J 1 - d d d. 1 . . d. O:>e 1., a.1 lll:s ue11f\z i 'll' d d E h . J l 
na.. .sn JSet• pçito O arnm o tn 1ell"O m _1spen~~ .. i José Pires iO~OOO disposiç<\O estatunl'in., .sendo · os e reput~. os;, os e1 ues1 ~ 

Bra.z1I = COlllJlra de vel pn rn a const1·ueçao do r1- ! 11.,r. 1 d. B L. J · 1011. 000 certo que a tem cumi)r1do até logo, em effo1to d esLa presente lei, 
Ili A d . . d d 11 d . manoe e . 1ma umor ;i> d 1. 1 . um pa o - ~·1•a e- 4u1ss1mo nn 01· e ta ia 111- 1 A t . G S 

1 
• p L iOSOOO aaoi·n? I por esnaturn 1sa1 os, proscnptos 

eimento da VomnlisN rada em que a Vir·gem é an-, J i~ ºvíllºB p. ~ Vdu in ºd Jo11.ooo b Mais· o digno p1·ovedor e exterminaJos; Mandando que 
- 1 1 d .d Pao .. ere1rtl1uorgao1'"' · 1 rr. . 1 d Hao. n uo mente con us1 ;>..em pro-1 A t · ~ C t· v· · . JQ<;{OOO 1)ara se não vel' fol'çado a to- e11ecl1\Tamente sepm exµu sos os . _ 1 . . 1 n on10 ua os a 1eira. 1 "" · d · · li -- <'tssnn pe as prrnc1p1rns l'UHS A 

1 
· J B 1 · AO OOO mar uma attitude energica meus reinos e omrn1os para e 03 

d 
~ . . . d n onro 11e arros ,1ma 1 .fii · - d 

A gran e de,·o<;ao pela m1 da ,·1lla; como a elles se eve' J . d· S 1. p· t i0%iOOO perante tão extranha cond u- mais nao po erem entrar. E esla· 
lagrosa Senhorn da Saude, t.<lmbem a linda bandeira de Jo~e p'L .• ~ .\ªM.

111 0 
· 1o~OOO cta recorreu a u rn intel'me- uelecendo de pena de morte natu-

. B .
1 

d b d d . . uao e1e11a acemina 1 ;)) ' 1 . . 1 d fi _ 
co~tmua, no razi. com_o a- se a, ~1· a a a 011·0, que a João Silv:i Lllureiro i0$000 dia.rio, que fizesse compr~hen- ra e 1rremess1ve e e con iscaçao 
qu1, a augmentar dia a drn, e . mesma 1ml'lgem p.ossue. ! n fi J S , ,1. · A()ç.000 der ao capellão a gravidade de todos os bens para o meu fü-. . . . B l . . u11 1110 M ouza ,, 1gue1s 1 'il> 1 b 
a arreigar-se mais ~ mais no . e.m 1~p.m, pn1· isso e que Delfino Martins Rei iO~OOO da sua falta. I co e rea camara que nen uma 
coração dos verdade1rns cren- a fel1c1dade os acompanhe. 1 A t · S . iOr/l.OOO Tudo em vão. pesRoa de qualquer estado e con-

l A 
. - d n 0111(1 om~a <ilJ a· - . J . tes. cornm1ssao nns pe e pa- J ,' M· :. S iO~OOO Chamado o 2.º capellão içao que. sep, ê nos meus ret· 

Não admira tambem. Nin- 'ra a<iui e em norne d'ella. dei- 1°.:.~ B ttLrr~t ºpuza iOc;i:OOO nnra substituir no acampa- 11cs e Jominios eutrada aos sobre· . _ h ose . una arranca ~ I" · ' d· d ' 
guem. ll1e dmge fer~·o1·osas ;-al'rnos testei:n ~n ada a sua Custodio Barros Lima iOSOOO nharnento, o Lº recusou-se ilos pa res, ou q~alquer J ellcs 
suppltcas debalde; mnguem mdelevel g1·1-1ttdao aos nossos A l . 8.1 p· t AQr/l.OOO tambern depois de conferen- ou que com elles, ]Unta ou sepa· . . . . b n OlllO ~ va lll o 1 -:µ ' , d 
recorre á sua valtos1ss1ma estimados c0nterraneos ~u s- 1\1, 1 

J . p . · •oo;i.OOO cie11· com aquelle. 1 ra ameute, tenha qualquer corres-- l d . l d l u ;rnoe . naqu1m e1e1ra 1 'iJJ • . d . b 1 . protecça.o sem resu la o. errptores que á e onge se ~,1 1 L . iOr/l.QOO E lá fOi para o coval sem· pon enc1a ver a ou por escnpto, 
Ell l l · l b d T l it anoc ncas w ' · d 1 · 1 "d d f · a enc1uga a~ Hgl't~as em 1:am e aux1 i;i -~\ com Francisco Sanlo~ Rimos iO~OOO a companhia de nenhum dos ato a ~ue 1a1am sa 11 ? are er~· 

dos que soffrnm; ~lla m1l1ga donativos realmen_te imp<.H'- Man(lel Aff
11080 

Junior rn~OOO tonsurados, .ª infeliz mulh~r. da sociedade ou que sepm recebi-
as dôres que p1·ofundamente tantes, como este e, p•n·a hm Antonio Pereira Souza iO~f\OO Não perderia nada com 1s- dos ou professem em qnaesquer 
nos dilace1·am a almn; Elia é tão santo e tão digno dos Jose Vt'llasco i0$000 so. . • ! outras provincias de fóra dos meus 
o balsamo de cada fel'ida; o mais acendr1:1dos e.ncon:io~, e Antonio L. de Suaza 10~000 A_ meza da SantR. C~sa 

1 
reinos, a rn~n.os que as P.essoas 

consolo de cada desgraçado em especinl ª'! est:mad1:-:;s1mo Euzehio da Cruz iOSOOO 1·euniu logo ext1·nord10.al'.1a- q~e os adm1tltrem. ou prati~are~ 
e u esp.el'ança de todos nós. e y1·estante Cldncln~l s~r Do- Josc Lniz Lnureiro 5.~000 mente, v?tando por t~1utmnuda- nao ten~am para isso especial h-

Asstm, natural .é que o mrngos Camelln ~e1xe1ra que, João Costa Terra Junior 5~000 ele a demissão do:s dois empre- cença minh:i. Para_ a~aa_le.lar os 
nosso amor pela V1l'gem da eom tamanho desinteresse co- Manoel Santos Lopo 5$000 gados desobedientes. casos de transgre.:;sao lllSrdiosa ou 
Saude alastre e progrida, do- mo boa vontnde e e~forço, tem === ..... ~_,..,,,.\>G~ .. - i clandestina, haverá devassa aberta 
minando tudo. promovido essas ~ubseripções S 3 ;zOOO confiada a Lodos os minisLrO:i civis 

Os nossos patrícios resi- entre os nossos honrados ma- omrna. • · · 5 2
qp 1 Eleições re1>etidas 1 ou criminaes sem limitação de 

dentes na importante cidade ritimos, eviden~iando por esta ~ Dá-se como csrto que sé \·ão tempo nem restricção de testemu· 
do Rio de Janeiro, ac11bam de forma os nobilissimos senti- 'repetir as eleições de Castello nhas. Inquerito de testemunhas 

c'uma fita azul escura 
.que me deu o meu rapaz. 

472 
Debaixo da malva-rôxa 
põe-se a mêsa p'ró jantar, 
nesta terra não passeia 
quem a mim me ha de lograr. 

473 
Dizeis que eu não sei cantar 
porque tenho a fala gróssa: 
tenho esta que Deus me deu 
não vos vou pedi-la vossa. ( r) 

474 
Adeus caminho da fonte, 
pedras finas de alto prêço; 
-outra virá que te lógre 
.iá que eu te não merêço. 

475 
Raparigas cantai todas 
.que ainda aqui não ha tristeza; 
.ainda aqui não ha quem tenha 
-sua liberdade prêsa. 

476 
Já me estórvam que te eu fale, 
mais não me pódem fazer; 
estorvar-me que te eu ame, 
.só Deus tem esse poder. 

477 
O' flôres do meu jardim 
:seccai vós, que o mando eu; 
e' bom que não tenha flores 
quem o seu amor perdeu. 

478 
A alegria dos meus olhos, 
o' meu Deus, quem ma levou? 
dantPs era tão alegre, 
agora tão triste sou! 

( 1) Quadra evidentemente de despique. 

479 
O sete-estrello caiu 
numa fólha de g1ésta: 
cada vês te quero mais­
olha que cegueira estai 

480 
A folhinha do salgueiro 
de amarello, incarnou; 
estavas p'ra mim tão firme­
o' amor, quem te virou? 

481 
Rua direita é lima, 
a calçada é limão, 
a tran~ssa falsidade, 
o adro manjaricão. 

482 
A' tua porta estou morto 
trata de me ir enterrar; 
na tua mão estava a vida 
se tu ma quiséras dar. 

4g3 
Isto agora é que vai bem 
já cá me vai agradando; 
estava tão empenhadinha, 
já me vou desempenhando. 

484 
adeus, meu amor, adeus, 
até quarta ou quinta feira; 
não pósso estar sem te vêr 
uma semana inteira. 

485 
Por Antonio é que eu môrro, 
por Francisco endoideço, 
por José darei a vida, 
só por ti pênas padeço. 

486 
As bótas que me queres dar 
entréga-as ao sapateiro: 
que ellas são muito mal feitas 
não valem o teu dinheiro. ' 

487 
Não ha cantador na róda 
não ha quem queira cantar; 
vou fazer a minha entrada: 
meus senhores, vou começar. (r) 

488 
Puz-me a chorar saü.dades 
ao pé da agua corrente; 
a agua me respondeu: 
o amor não dura sempre. 

489 
Trago tres letrinhas de oiro 
gravadas neste meu peito: 
a primeira diz, amor, 
o mal que te tenho feito. 

490 
Lindos olhos tem a cóbra 
quando olha de repente; 
mais vale morrer dum tiro 
que do amor estar ausente . 

491 
O' que linda tróca de olhos 
que fizeram dois amantes,· 
trocaram dois olhos prêtos 
por dois azues tão galantes 1 

492 
Sentei-me á beira do rio 
para as aguas vêr correr; 
vi correr as dos meus olhos 
para mais pênas eu ter. 

493 
Dei um nó de amante firme 
no laço do teu pescôço; 
julguei que ganhei, perdi 
as maçans desse teu rôsto. 

494 
A cóbra, na relva verde, 
fóge que desapparéce; 

(1) Quadra inicial de despiq,uc. 

quem dá confiança a homens 
grande castigo meréce. 

495 
Inda que eu viva mais annos 
do que fôlhas tem o vime, 
não me liades achar mudado, 
antes cada vês mais firme. 

496 
Aqui me tens a teu lado 
o' minha pomba sem fél; 
no tempo em que tu me amavas. 
sempre me fôste fiel. 

497 
Nas parêdes do meu quarto 
teu lindo rfü;tü gravei; 
olhos póstos no retrato, 
dando ais, acabarei. 

~8 
O coração de 1\laria 
e' de vidro e vai na mão; 
se te quiséres vingar delle 
deixa-o cair no chão. 

499 
Dormindo sonhei contigo, 
meu lindo ceu estrellado: 
acordei, achei-me só-
q ue sonho tão desgraçado! 

500 
Quem me déra ser colête, 
ao menos, atacador; 
que eu andaria enteado 
ao peito do meu amor. 

501 
Se eu morrer no meu juizo, 
no meu sentido perfeito, 
hei de pedir que me intérrem 
no jardim desse teu peito. 

502 
Eu já te não quero bem 
nem mais para ti olhar, 

porque me fôram dizer 
que estavas p'ra me deixar. 

503 
o· morêna, abre-me a porta, 
que estou cos pés na geáda; 
se tu não me abrel-a porta 
não és morêna, nem nada. 

504 
Coração não andes triste 
dois dias que lzades vi\·er; 
anda alegre se pudéres 
que a terra te ha de comer. 

504 
Esta noite choveu oiro, 
diamantes orvalhou; 
ahi vem o sol com seus raios 
enxugar quem se molhou. 

505 
~lalva verde que se enleiá 
que se enleia pelo trigo; 
quem me déra ser enleio 
que me enleára contigo! 

506 
O' minha bella menina, 
ó bel!a, se ella quisér: 
hei de ir pedi-la a seu pai 
para ser minha mulher. 

507 
Se eu tivésse, não pedia 
coisa nenhuma a ninguem; 
mas como não tenho, péço 
uma filha a quem as tem. 

508 
Tenho feito juramento 
na folhinha da nabiça; 
de não dar a minha mão 
a nenhum padre de missa. 

:Jíflf;O& 
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de seis em seis mezes pe1o menos!' tro isentando de pagamento de so continuei com o tratamen· comnrca de E•pozl'nde ra lavradia com agua de 
âcerca da fiel execuçrw tl'esta lei multa o~ indi\'iduos que não le- to, noquefiz muito bem, por- AHREl\IA T AÇÃO rega e lima 110 sitio dos 
e informação ao juiz de in~m1fi- nham participado os nascimentos que dentro em pouco sentia- 1 .• prn~a :vloros, freguezia de For-
dencia. A nenhum dos magislra- µara o efTPilo do registo civil no, me mais forte. O appetite que • 
dos se poderão dar por correntes, praso de 30 dias. tinha perdido de todo voltou, L• pulilicação jães, d' esta comarca, fo-
as suas residencias emc1uanto uão e todos os demais !':.ym1)tomas reira á Confraria do Se-

~,...-~ 

tirnrem cerli(lão de haver cumpri-: da minha doença: dóies de O dia desoito nhor, da dita freguezia, á 
do este ~receito. Para tudo:; os Uonsiglierl I•edroso cabeça, nel'\'osismo, insonin, de Setem- qual se paga annualmente 
tribunaes e coq)(lraçõe.~ do est:~do, D~pois d'um curto perioJo de' desappareeeram,. Tomei ape- bro proximo, 17 ,l í de milho grosso, a-
a fim de qoe ~ façam cumpnr e rnff i111euLo falleceu sabbado em l n_ns algumas. C<'.nrns dns suas ás 12 horas valiada, livre de tal en-
gua!·dar como nele se contem se~n Cintra, pelas onze horas da uoiLe, p1~ulas, e hoJe sinto-me de per- l l carao, em 3'>}t.500 rei·s·, 
dunda Oll emuargo ~lgurn,, nao o illu;tre professor do Cur~o Sn-1 feita saudc». . (a inan iã, eá "-' ~;.p 
-0bstaute qu;~~squ.er le!~~ regunen· pcrior de Ldlnis e pl'esiden.e da Notem os leitores que ~s porta do Tri- -Uma leira de mat-
tos ou alvar<i.s, d1spos1ço1•s o~ es- rlire.ção dJ SJciedadc de Geogra- attestad~s de cura que puuli- lJuual Judicial to, no Ill?nte e siti? do 
tylos contranos que t?dos hei por phia, sr. dr. z,,J.Jhimo Consiglieri camas sao sempre novos, e. a- d'esta comarca, serão pos- Vau, na dita freguezia, a­
~er~~:ldos, como se d clla. ~casse Pedroso. : presentam sempl'e, na sua 10 · 1 t , , _ valiada na quantia de 
rndl\'ldual e.ex.pres.sa mcn\~º pa· O morto i!lustrc que pelo idio- 'tegrn, o::> nomes e as mo~·a- OS em p1aça . ~ enLt.~.' 18~000 reis. 
rn_, este e!Ie1lo, so_ 11ente hcaudo ma russo rnanifrst..iva a maior das c:J.as pessoas curadas. :\ão gues a quem lllaIS ?ºb~ ll 1 F" . 't d . 
al~a' sem.prn em vi~or. Para _que 1 sYrnpathia, foi além de um huweru rece1am~s que g_ualque1: pes- i o preço. de sua av_aharao, , .. icam. Cl ~ OS par a 
:S~p puulwada na c11~~11celh11a e 1 <lc alto rnlor mental, uiu verdadei- soa se rnful'me JLinto d esess os segumtes pre<lws, pe- a p1_aça CI e<l.01 es desco-
<1.e:la_ se re1~wllau! .copias a lo l.o~ f 10 amigo da sua palria, c,Jmo ain- d.oente~ do que cº.r:1.· ell~s se . nhorados ao executado nhec1<l.os. 
º"' .~n~~Jllae_,,, ,? ibl!i;.,1,s de com.a~ ca da bem rcce11 tem~ i lc o demon.:;- p,\ssou' pel_o _cont1 dt io, e esse Manoel Augusto Bibeiro 
e \ilias du remo. Paço, 3 dl! ~e. lrou peh ~U' . J; ·ia tiva do accur o no~su de:-.eJr). ! d s·1 . J . Espozencle, 25 de a-

i d 1- -n fil''I C .1 , ~ l 11 •l! • ' " p·1 l . l . I· ~ b a l "ª vmvo pe rei- d 19 O tem iro e I J<J. - e.. - onue do Lu~o-I31·az1'le1º1·0 e COfUJ pre ·1·. ' .a.S i Li as 10 \. sao so e- l r' . ' aosto e 1 . ,, o ., 1 
" - . ;:, 1 • • • • l ro e a l'eo-uezia de Fo ~- "-' 

ue ~11as. . , 1 deule do 1.º Co11 rresso Nac10ud 1 anas cont1 a a crnerrna, a c O· ·-' . <::> ! O escrivão 
füLe decreLo amda esta cm, de Lisboa e da cu~ninissàu execu- rose, a fraqueza ge1·al, ao ?e:>- Jaes, auzente no Brazil, J ' 

11gor. tiva do cenlenario de Alex.andre ençns d~ estomago, a debd1- por força d.a execução que osó da Luz Braga. 
-------'~ Iforculano. 1 dade e}l'aqt~eza ne_i·v?sa. o :\1inisterio PuLlico lhe Verifiquei. 

ln r•ue1•lto , . 
1
. • 0 . b As t 1lulas 1 rnk, estao a ven•la em O · · d d' 't ... ' . Co11s1g lCfl l cdroso era Sll e- 1 t•i<las as pha1111al'ÍitS. pelo preço d1:1 800 move: JUIZ e 1re1 o, 

O gu\'erno ordenou aos gornr- pmeutc conheci lo no exlraugeiro, , réis~ r,,,ix.J, ~.;noo 1 ci, :•~ ü eaixas. • 1 -Uma leira de ter- Leal Sampaio. 
nadores civi.:; um inc11Jerito ás as- onde a sua erndr,.ão era aprecia- llepo~llo 1o:•·r~1: J. P. B.istos & e .. . . . . . . \ Pha1111acH e d1 og;nu P .. 11111oul:1r, 39. ,, 
soc1;ições rel1gw·a.s que. ex~slem cl1s~11na, fozerido par~e dos ~orpos. rua Aullu,ta. Mi, )L1sliua. . -------------------------
nos seus rnspecti\OS d1slr1ctos gerentes da As~oc1açao dos Jorna· SnL-.q.!cut~· 1111 I 110: .'\olúulu. Ro-

com n fim de a\'eriwrnr se ha al~ 1 li:-tas e Escriptorns Ponuguezes. t'~f.~:;~~~1. 1i'o~~ ó.: C.' lU.!, Largo uc s. Elf Pfl E· Z,' 
gmna:s que não est 'Jarn absoluta- 1 _.,,,_ ____ ll . ..... é\ 

m~nte na3 COíl li1~ções lJU! a lei A.eerea fias AGll\DE~qlE'T110 IN nusrrn ·rAr, Pon11UGUESA exige e de imrne liatamente proce· 1 • 1 u!.1 J n ..... 
der contra ellas. ,. 1•i1olas Pinli 1 - Ad1ninlstrafâo e olí"ieínas 
- ~'.unhem' n1ando11 _ o g~verno OJ>!n;ão tle mn doente d fManoel_ dn Col~~a Campos, 1 H;1,-R11a Luiz ele Camões (a. Santo Amaro-H5 
rnqnmr se n a<ruclhs a~3uc1a1•ües 1 •, a reº.,rruezia de 'ao, conce- ' ~ede da ~ec - d A . • . .. ~< ""'Y ~~ao e gr1eu1to1•a 
eu eslaLel0ci111enlos que d'P.llas Nii.O é, êertamente, leito- lho d'b"!Juzende, vem por es-, 47 e 4Ll. R_1a O. Carlos I-Rua Va,co da Gama, i a i3, 
deper.da111 estã•J padr~s eslrangei- res, a no~sa opinião acel'ca te meio agt'adecer penhora- Grandes officmas de conslrur.ções mr.chanicas e civis. Fundiçãe 
ros qu" ev. "l'"'1lll o c11s1'no OLI fa- da~ Pilulas Pinlr quedeS"J0 :\e"' díssimo ao ex."'º Snl'. Avelino de él") ce b 'I 

"' ''" .., ... ' V ..,, , i• rro, runze e ~utro.:; metaes. n otores a ,·apor, hydraulicos, 
ç:1m propagan la, para se tomarem conhe(·er, mns antes a do::> da Costa Faria, pharmaceu- gaz pobre e petroleo, mstallações electricas. caldeirada de cobre 0 
prn\'iJencias inimcdiatas e pôr co- doentes.que teem fei_to. us0 d'- tico da mesma freguezia, a forro. Affdias ª!lriculas. Fabrico e importac.io de material 0 mais 
l.lro a todo::; os auusos. 1 estns pd11hs. A nprn1ào dns delieadeza com que tratou sua apeife1çdado e ª'.leqn~do .ª Agricullura Portugueza. Jn5tallações com-

1 pessoas que as têem tomndn mulher d'um gravissimo an- pielas rara falmco d azerte, etc. 
• • . terá sem duvida alguma mais traz que ultimamente teve, 1'Jorloo o seu Deposito Uentral 

JJI1lha1•aes e v1nht,dos pê-.o rara vós do que a nos- julg.ando-se il'l'emediavel? seu DA 

E:stão excellentes os millia- sa e eor1tl'ib11irá muito me-, me!1nd1·oso est'ldii; foltar:a ~o· RUA. DA BOA. VISTA., <Ili E .f'f 
raes aqui pela bôil'a m;:i,r, os lhm· para a vossa c1mvicç:lo n1nB sag1·t~do dever se º. nao lt d D (j• •I PARA 11. 

ullimos eal11res tem-no bene· do que tudo quanto nós po- ! 6z.esse, pors, ao seu pr?hc~o ua e • ar OS I, ~Rua ~aseo 
ficiado muito. o tempodi.ojá de!·iamos dize1·-vosaesse res-

1 
tl'abnlho, c'.rnst:-1._nte d.edicac;ao i da Gama 1, .. , li, 'f, 9,11e13 

~stáaama~ 111·ecer, e algum se peito., . f e g1·and~. 1.nLell1~é~~w: de~e i 

Já ha colhido, prevendo uma Demos, pois, a palrwra a sem du v1Ja o acll H-se l~llJe 1 
abundante colheita. uma das nossas doentes, 1·e· curnµletai_nente restubelecrd;,, 1 

Os vinhedos, esses estão centemeute eun1da, e oiça- Pede, pois, ao mesmo ex.mº ~~~~S-2~~"~ 
bastante all·asado? para a. rr~os. o quo _pensa dns Pilulas s~r'. de~culpa _se ~om es.ta su~ ~ (:,, 
completa maturnçao. 1 Pink a s1J1'.ª D. Aida de A- exµ1 ess,w .melrndia a excess1 ~ 

'.guiar, l'esidente em Li-.boa, va mode~trn de sua_ ex.\ e que 1 ~ 
1 rna de S. Bento, n. · 309, 4.º lhe pa1·m1tta esta srmµles mas ~ 

Festa impo1•tante ·andai': sincera prova de aff0iç:~o e ~ ~. 
No proximn domingo rea- 1

1
. e<:;linrn; e

1 
não tendo ontr_a fór·- ~" i'"""-lt ·~1~ ~ ,, 

lisa-se 11;ª freguezia .de Füo a, ma de ev~r ao co~~1ec1~e1~: i ~~V l ~ ~ 
festa ma.is sympath1ca da lo~ to de ~odos, pal~ntei.'1 p~1 es ~ ~ 
calidade: e a festa de 1Yla1·iu. . t~ meio. o seu y1ma1s_ esque-

Será precedida de confe- c_id~ preito de ve1:d~de11:a ~ra- ~ · - · ·t 
rencia~ l'eligio:-;as e canticos, f trdan ao ex.m_o e d1strnct1ss11no ~ ll 1· 11at1· n ~o JJ. ~ 
< ue começam hoje ás 4 e pha1·r:1aceut1cn. 
r~eia hor<'s da tarde. 1 Fao, 7 de Agosto de 1910. ~ 

Sabemos que pat'te dessas. -~ 

musicas são criaçt\O do nosso c•ootra a tosse ~ LAHGO JOÃO F!lANCO, 1 A 6 ~ 
bom amigo J Ottü de Fl'eit:\s, l RPro111111~11 lúlllO~ o x1 .. upl" Pt•I· 'lt" 
e é de crer c1ue, como sempre, ao1·n1 .. ame• por ,er o uu1co legd- !." E: S :E=-~~~ ........... ..,.~ 

mente auclor j, .do pelo G11ve1 uo e pPIO ' " ...-;;,. ~ .._..., .._, ~ 
as interprete bem O 1·ev.º padre Consrlh, de S1odo l'uhli.:a. depoi- de ~ ~ 
Adelino, de Curvos. -er , m~i"1me111e ncou1r.ici ia a sua tlfi ~ ~ 
~~ cacia em 1n1111me1as (·xperie1Jt•ia uns ~" E' este hotel o mais bem montado d' esta ui/la. Com am-

ho p1ta1•s, e por 11aran11 em a bila su· pla sala de jantai· e quartos Je prirneil'a 01·.tem con:;tni.ido 
Adhesões p ~ or.1darle mai.~ de 30d0 attesta.d

1
os dos t n'nm bello ediffrio pura este fim, é todo illmnin~do a acety- ~ 

E p11111e11 us 111e.11cus, teu o merec1 1 o me- lene. Tem campainha elecfrica, na sala de 1'ont11,1• e nos qitar-
d A d. e StOl\ eXtl'entamente Sa- dalhas d'ouro cm t11das as expooiCÕfJS t Q · ' ' t f 

Do d?rnal e . na ia,: 1 tisfeita, diz esta snr.ª n'uma "que i-m con1~11rri l'l . o.s. tseu, ste1·uiço e permanen e or1tecendo lunchs dam pic-
Adl t d e e .... nws, e c. e e. 

ienu ao par ~ o r ~ ner_ .. - carta que nos escre\'e, com o 
dor o sr. Jr. Josc Bernardmo. trntamento dns Pilulas Pink. AU\'OG tLJÜ ~ ~ 
d' Abreu Gouveia, grande influen-, Havia muitíssimo tempo que Li. ~ A sua proprirta1'ia 

to uos concelhos de Espozende e soffria de anemia e de um EDUARDO itoT
1
,A ~ 

Vianna. - . gnm<le nervosismo. Desilludi 1 ~ ANNA DE JESUS MOREIRA VILlARINHO 
-·~~·- 1 da. de tantos remedias gu_e ti· ~ ~ espera a pre(er1•ncia dos seus es-

Jledldas do governo: nba tomado sem_ o mm~mo R_UA CASTRO MONTEIRO !; timaveis (reyuezes. 
resultado, cheguei a cnnstde-

0 conselho de ministros ap-! rara minha doença incuravel. ~H\~ N\ PR\I' D'Al)ULf \ ~ No mesmo ediftcio ha uma ~ 
pro\'ou dois diplomas, um rero-1 Entl'etnnto, quiz fazer ainda UAJ/ J I i\ 1 ~ mercearia bem montada onde i. 
gando a portaria de 21 de mar",º 1 uma ex1Jeriencia com as Pi- Alt1c;·a se -un1·1 ]·unto a' ~;' t d ~ ..- 0 -. e. • se encontram o os os_ generos de pi·imeira q11alillade. Vi-
de i853 que subordinava os tri-; lulas Pink, que já me haviam casa do fio e outra JUIÜO ~ nho~ verd~s,fin.os, btbidf!s cstmngeiras cervejaria, bolachas, ~ 
bunaes ci\'is aos ecclesiasticos, uos i aconselhado e cujas curas á casa dos banhos quen- ~ que110, cha, café e a optima manteiga da fabrfoa d'Ancora. 
c~sos de attentado~ contra a reli-1 t~ntas veze_s lê1~a nos jornae~. tes. E tambem J.á ha ba- ~ 1 

g1ão e abusos prac11caJos no exer- Essa expeneucra deu me mUJ-
cicio do mister ecclesiastico, eou· to bons resultados e por is- nhos queutes. EIHAS. ~~~~~~~ ~../ 



~· ~-··z·~- . . ~~·~~~·>~---~·····~·-----------~·~5~?~· --~·~··~-·~·---~·-- ··;;~~;~;~;;;~~~~~~~~~:::~~:::::~~;~~:::::~====:::::::~~~=-========p;~ 
~~--~--~~~~~~~~~-~-,~-º---E_s __ P_o_z_E_._N_D_E __ N_s_E _______ ~~:~ ~ .;st:~~ ..... --·-·-----------------~ 

l'IOYIOADE LITTER~RJA O~ 1910 

1&uHanco ruodt.-rno, com o mRie palpitante inrere•11e da po. 
pular e11m•lplor ra•aocez DIECTOU DE llO~'l'PERBEUX 

E' •st~ um verrlarlPiao roman.;e d'ainur t1 dt1 apaixonadas intrigas, no q uai 
a aha soci1ularle põe l'ID PVi•leacia os seus eostu111es intimos. 

O seu entrPrho cun•lltue um 11uadro deveras impressioaaute, e as rnas peri· 
peeias demonslr~m a situaç~o utJ111 dolorosa e euternece•1o.a d'.101a poure mrn1n~. 
-4 li'Uba do IJl'\'01·clo,-cuja mocidade dero r~ 1ri~tt1 e agitada no meio 
da~ pt11 tu1 baçõi.s t1 dt1sgostos 1111imos, causados p~lo divorcio de seus paes, pelos 
•1uae~ ella tevti stimprn o mais fundo e acrisoladr. alT ·1·10. 

D' mais, e~se divorcio, 11ue resultára de 0111 equivoco e ao mesmo tem-
10 ele um e•crupulo talvez rxagerado, tinha-se pro1lnwlo em cir,.nmstancias 111ys­
e1 iosas e absolutomeut~ inH>peradas, desor~rntsando por compltJto uma fami lia, 

qtH' até eutào vivera na mais doce e tranqui1la intimidade. 
A mirqucza lle Fleurauce, sabendo que podti ser imputada a seu irm ão a 

responsaliilid:ide da falsificação de um cheque r«lpresenta11do uma quantia rPlati· 
Yam1:rnle importante, quer a todo o transe ~alvar de um desaire a huura d~ seu 
nome, e p1o~ura haver ás mãos• ssti docunwnto, para o fu1tar a tudo~ as v•stas, 
e principalm~nte ás de seu marido tfUll de nenhum modo d.weria ser iniciado 
em um tal opproLio . l\ta~. não possuindo a quantia necessaria para o resgate do 
terrível chAque, resolvti empeul1ar as suas ju1as. e vae com essti lim e a oo·cultas 
de sen marido, apresentai-as em um estalJrl\lcinwnto dti crP.di o, onde todavia 
se reccsa a declarar· o seu u11111e !I morada, esclanicimento• que aliás são indis· 
peusaveis para elaboraçõo do rt1sptic1Jvo con1rac10 de emprest"tmo. Um tal facto 
dá razão a que se S"f.J(JO!lha que as joia~ são rouhatlas, e a mHqueza dl:l 
l<'leurauce cuja ideu11tlatle se não acha es1abelttcida, é presa por 'irtude d'essa 
suspeita. 

O procedimento da marqueza, para o qual seu ma1i 11o não acha ilma expli­
raçâu plausivtil, constitua motivo para que tiste tenha apprehensõtis sol.ire a li le­
lidade da e~posa, e dete1mi11a-o a procurar no rli\'orci<> o desajlravo tia 1 tr~ n­
Pa, qur1 julf\a t•·r sido feita á sua di,,;nidade, aproveitaullo es5e Pns1·jo para vol­
ar ao~ braços dti uma antiga a111antc, 4ue ti Tera em kmpo um g1 autlo pJedo­
minio na sua mocidade. 

Üfl todos e-ies fal'los resultam teriiveis torturas para a-Fiiha do Di­
'l'Ol't•lo-em cuja \'i•fa se repercutPm as luctas e lltisharmonias d'aquel ies 11ue 
1an to ama, e que \'ê agora reparatloi; por motivos 11ue desc.:rnhece, ti quti oão 
pode com prd1eoder'. 

E' pois a-Filha do Dh·oreio= um romance de verdadeira paixão, 
em que o i.eu auctur, já J1ojtJ muito pof.Jular tl aprnciadissimo em l•' rança, faz 
vibrar com a maior iutensidado ái: cordas do sen imenlo de>pertaodo uos seus 
eitores o maior interessti e commuçào mais intimo e mais profuuda. 

Primorosa erlição, imDressa em papel bUperior, 
esta{llpas francezas de pagina. 

Cadernetas semanaa~ de rn paginas, 20 reis. 
Tomos mema s de 80 pa~ida~, 1.00 1 éi$. 

com typo novo e magnificas 

A cada &•l!ll&;nante 
I·º Brinde no rim da ubra-Urna linda e>t1mpa, propria rwra.qua~ro. ' ·º Brinde á 1w1·1e pt>ln,lolerla-Qualro úUI ig11çõtis do Guvtirno Por· 

V,~llt z com premi. s, sentiu o maior de 1 eis 5:000$000. 
Drtude11 uo11 tor11. n nearlndo1•e11, t:m ' 'ê& da comml•11Ao 

Em 2 a1111il{11a1uras- Uma collecçào dti albuns com vistas dll Portugal 
(tOO pai.tinas) 

Em 4 ne11IA;"oa1u1•nl!!J- U111 l'Xl'mplar da obra e o brinde. 
Em G » » - S .. j,, ~n111les \•istas em chromo proprias para quadros 
nprese11tnntlo: a Pr:·ça clu o. r .. 11ro de Lislioa, o Palacio da P~na POI Ciatra o 
Pa.lacio de Chri , tal no P11110. Monu111tiuto da llatalha, Pauu1 ama dd Btliilm e Pa­
no• a ma da cidadti do Puno. 
Em 8 &M8ll"nn&ur1u1- Um apparelho 1>ompltito de porc1·Jldna para almoço 
1oze p ASSOaS, ( {!) fl t<ÇllS)• 
, m 15 al!lat~11Gtu1·n•-Um grande 1elogio de parede, kaledJario, medindo, 

õti po r 38 ceuliorntros. 
30 n111111tli(nnt11ra• - Uma madiina de cos lura . varanti1l~, do melhor auctor. 

C4S4' IDITD!!A-Bl~EM & SUCC. 
Rua1'Iareehal Saldanha, 18, t.0 - Lisboa 

ªonde se recebem ª'sigaaturas e ~o contiuenttl di; Portugal Ilhas , Afnca e Urazil, 
em casa dos, agentes da timpreza. 

G. __ .,.r r·· 't 

CONTRA A TDSSI 
~ aro1)e IPeltoral .James 

Premiado com medalhas d'o1wo 
em todas as exposições nacio· 
naes e est1·an!Jeiras a que tem 
concol'l'ido. 

R••eommc>ndado po1• nini• d~ 
~00 do11 princtpael!I medico• 

UNICO e!peciftco contra tosses ap· 
provado rwlo CoosAlho-tlP·~aude-pnbli· 
ca e 1a111btim o unico legalmente au~­
tot i~ado pelo Governo e fJ' ivilegiado, 
depois de evit!Pnciatla a sua pffi1•ac1a euo 
muitíssimas observações uffi ,: ialmente 
foi tas nos ho spilatis e na clrnica pat ticu­
lar. 

.. CONTRA· -
A DEBILIDADE 

§§f~;-i~ ! ~ : q,ftfd§F : f§~~~~~~:§§ 

[ PORTCJGAI .. PHEVIDEXTE 
~{fffil'.UUUA BE ~!~UlOE \ 

â SEDE-RUA DO ALECRIM N.º 10,-LISBOA 

: ffíl um:A COUPJ.ltHIA O:JE EZPLO~A TOOOS os uv.o: Ct :t~:JP.O: l ! 
illl J.UCTOP.I:AOO~ EU FO~TqG,f.L 

~ 
~EGUROS UE ' '10.-

l!liEGUR«Ht DD INCENDIOlli 
l!liEGURO@. ltt; l'R'l'ST"E8 

€'11 alEG(JãlOS U.-RITIHON 

~ 
llilEfôUBOS CO,TR.- ROUBON 

8°f;GURON DE TRA ~SPORTES 
llEGLºROS DE B.-G4GEN8 

~ SEGURO~ PO~T~ES m HGUR08 •GRICOL&o 

~ 
Fornece lRrlrae .., prf'!•la 1odoe o• e•elareclmen-

•o• o nt;enre em E•1,0aende-BERN~RDO GONÇ~LVIUi 

. ENNE!ii. 

§§F: ~ o ~§~ ;.. f§& .71§~ :ar 14lli ~~§§ 

.-a.tZOl'V em 17 de Oufubro 

Para a Madeira, S. Yicente, Pnnambuco. Bahia, Rio 
l!ilaoto•, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3. • classe rara o llrazil 
• ~ » • » Rio da Praia 

A bordo ha cl'eados por tuguezes. 
Na agenr1a do Porto podem os snrs . passaf;!eiros de i.• classe 

e•cnlher os helid1es á vista tias plantas dos paquetes, ma• para 
1111110 r.-comm"11dnmos toda o ant..,etpa«"ão 

OITere1·endo todas as co111111 odidades aos sors. pass:1'ge1ros que sedes­
nam a Pariz e L11 ud1 e~. 

&.-reilando-•e laml•em P"•11nsrlro• parn ~ew-Yo1·k 
N. !lli~uel (Ponta Deltrada) ~om tra•bOrdo •m 
l!Jlou1l11tmpton. 

Diriyir aos unicos agentes no 1w1 te de P ortugal 

~ .A. X '"r &:; C:: C> • 
Rua do 111ra111e o. Deo1·ique, - POB'l'O 

Ou aos agentes nas 11rovinc1as . 
Os Lilhete:< dti passa~e ns, vendem·~A em E•poz•nde 

sa do sor. olo•é da Co•&• Terra. 

v~~/Z/ ~~~~~~ 
9 AGENCIA FUNERARIA ~ 

~ 1'Ia:.~e!.,!e:.~:!!~~º~!~ ~:. ~~~.~!'~ho f 
~ EEPOZENDE 9 
? Encarrega-•e de ruoerae• eompleeitoe, para o ~ 
i!> J que &•m magntrieo• obJec&o•, cera em ' 'arlo• ••· 

manbo•, uma elegante ec;a, em eetylo moder-

~ 
=~~ .. coroa•, bouque1•, e demal• objec&o• l'uoera. 

9
~ 

Garante n promptldáo, perfelç4o e 110•10 no• 
trabalho• roncernenre11, para o que dl11p6e de pe•­
eoal muUo bablll&ado. 

~
~ Chama n uuenc;üo do• •eu• escellentl••imo• ~ 
tj amigo• e do publico para a •na nowa agencia, na 

certesa de que •erão •erwido• muito bem e por pre-

\ -;o• esce1111ivameote modico•. \ 

~ B&PIDEll, B~B~1J'EZ l E 8EBIEO~DE, ~ 

°' ~(:'./~~~~~~~ 


